
NAZARENO



Nazareno
São Paulo, 1967. Vive e trabalha em São Paulo, Brasil.

Nazareno nasceu em São Paulo mas cresceu em Fortaleza, CE. Aos 19 anos mudou-se para 

Brasília-DF, onde cursou o bacharelado em Artes Visuais na UnB. Em 2003 muda-se para São 

Paulo-SP.

Nazareno aborda em suas obras aspectos relativos à memória, infância, contos de fadas, 

narrativas… bem como a fragilidade do sujeito contemporâneo frente à impossibilidade de 

transcendência. Realizadas em variadas mídias como desenho, esculturas, instalações, 

vídeos, gravuras, livros de artista, entre outras, são trabalhos que potencializam a atenção 

do espectador pelo caráter de sua miniaturização evidenciando outras realidades e 

eventualmente conduzindo o adulto/espectador a um estranhamento em seu rebaixamento 

a uma condição infantil.

Com uma carreira que conta com exposições nacionais e internacionais, além de prêmios 

e publicações em revistas, catálogos e livros de arte, as obras do artista estão em diversas 

coleções públicas e privadas, tais como: MAC-USP | MAR-RJ | MAB- DF | MAC-CE | MAMAM- 

PE | MAV- UNICAMP



Ateliê Aberto | Nazareno
Clique e assista ao vídeo

https://www.youtube.com/watch?v=c8gAuCMwpt8&source_ve_path=MjM4NTE&feature=emb_title&themeRefresh=1


Nazareno interessa-se pelas relações que conformam este 

espaço doméstico de intimidade. Por lá, encontra as histórias 

que relata em suas obras, recria situações, diálogos e também 

gestos, desenhados e gravados em louças, taças, rodapés 

e espelhos. Gosta do jogo subversivo que ocorre nos lares 

mundo afora, que são a melhor imagem da diversidade cultural, 

ideológica e geográfica do ser humano. Gosta do humano. 

Interessa-se genuinamente pelos pensamentos e reflexões 

que nos fazem vivos.

Ana Carolina Ralston
curadora











NÓS NÃO SOMOS AMIGOS 

Nós não somos amigos, eu já entendi e na verdade não sofro com isso, é 

assim não faz mal.

Mas devido a condição de inimizade (por você provocada) existente entre 

nós e sua recusa em confrontar a radical exatidão desses fatos, torna um 

possível confronto em algo quase inevitável.

Você diz procurar verdades, mas não as reconheceria quer nessa vida ou 

em outras (muitas outras).

Você esbraveja o quanto de forte carrega no coração, mas sabemos que 

sua essência é fraca e que o menor animal farejaria o mais breve temor 

em você, cuidado…

Você reclama direitos e se retorce em inseguranças que nem mesmo 

dizem respeito a você.

Semana passada vi meu gato matar um animal no jardim, os gatos são 

rápidos, atacam junto ao pescoço, cravam os dentes e esperam que os 

sensores contidos em seus bigodes os avisem da ausência de respiração 

do outro, depois… depois até você é capaz de imaginar o que acontece.

– Há verdadeiramente beleza nisso –

Eu, por mim, continuo sendo sempre gentil com tudo o que vive, até com 

você apesar de todas as suas recusas.





















CADEIRAS

A cadeira exata,

a posição correta,

o mistério amadurecido,

as distâncias estabelecidas,

E ao menor descuido,

(não se engane)

Eu destronarei você.

A recorrência do uso de alguns elementos no meu trabalho 

como por exemplo as cadeiras quer ora agrupadas em 

círculos ou quadrados ou até mesmo reviradas, tem sido 

fonte de constantes indagações.

Essas obras significam muito para mim. Em suas distintas 

configurações esses trabalhos retratam processos cíclicos 

aos quais somos continuamente subordinados, tais como 

as esperas, a impossibilidade de recolhimento frente a um 

mundo superpopuloso, a incomunicabilidade, as relações 

hierárquicas…

A falta de sentido em tudo isso

– O desastre –





OS OLHOS

Os olhos são muito importantes para mim.

Eles representam a fronteira, a passagem para

o lado verdadeiro, a camada escondida, para

o que não se mostra, o que não se dá a conhecer

nos outros.

Olho tudo com calma, de maneira firme,

só assim eu consigo ver o outro.

Olho nos olhos, dentro mesmo.

Por vezes não sou bem compreendido, tendem

a achar que posso estar com outros interesses,

talvez flertando…

Não é nada disso.

Nesses momentos eu… eu geralmente uso as mãos.







ALGUNS CONSEGUEM

E se conseguíssemos?

Se conseguíssemos de verdade?

E depois?

Sempre fui fascinado por escadas, todas mesmo!

As pequenas, As grandes, As de apoio, Os cavaletes, 

Os escadotes, As espiraladas, As de ferro, As de 

madeira, As imateriais

Entre tantas outras… tantas…

Escadas são pontos de ligação, conduzem-nos de 

um plano a outro.

O trabalho “Alguns Conseguem” está situado no 

campo das coisas em estado de condição.

O que se encontra é essa forma em espiral a qual 

não se apoia em base alguma e cuja promessa de 

ascenção não se oferta a todos.

Somente a alguns…























“Sempre tem alguém em casa” / “There is always someone at home” 2022

Vista da exposição \ Exhibition view. Galeria Lume



NAZARENO: SEMPRE TEM ALGUÉM EM CASA

“Ele abriu os olhos, que tinham se mantido abertos

o tempo todo, mas só haviam visto pensamentos,

e avistou sua casa, aninhada lá embaixo no vale”

Orlando: a biografia, Virginia Woolf

A casa da gente. Refúgio, esconderijo, reduto, ninho. Espaço que 

guarda memórias e devaneios, no qual habitam para sempre 

aqueles que por ali passaram. Espaço que sabe as verdades que 

carregamos, espelho do que de fato somos. É verdade, como diz 

Nazareno, que “sempre há alguém em casa”, seja este alguém 

presença ou ausência. A frase dá nome à exposição do artista, 

em cartaz na galeria Lume, casa das obras de Nazareno nesta 

temporada e reflexo de suas descobertas enquanto habitou a sua 

própria nos últimos anos.

Nazareno interessa-se pelas relações que conformam este 

espaço doméstico de intimidade. Por lá, encontra as histórias que 

relata em suas obras, recria situações, diálogos e também gestos, 

desenhados e gravados em louças, taças, rodapés e espelhos. Gosta 

do jogo subversivo que ocorre nos lares mundo afora, que são a 

melhor imagem da diversidade cultural, ideológica e geográfica do 

ser humano. Gosta do humano. Interessa-se genuinamente pelos 

pensamentos e reflexões que nos fazem vivos.





Se qualquer espaço de uma casa, por mais inusitado 

que seja, pode ser utilizado pelos seus moradores, 

Nazareno reflete tal pensamento dentro da galeria 

paulistana, induzindo o expectador a observar cada 

canto do local, em buscas de pistas deixadas pelo 

artista. Pratos com digitais de amantes, azulejos 

gravados com palavras a serem reunidas em histórias 

ou até uma diminuta casa aninhada em um espaço 

inesperado, que nos remete a um cofre repleto de 

confissões.

O universo criativo do artista nos leva também a 

caminhar entre os devaneios elaborados ao redor 

desse elemento tão presente desde os contos de 

fadas à literatura adulta, por onde passam importantes 

descrições feitas por seus autores como forma de 

nos aproximar e nos conectar com os mais distintos 

personagens. De João e Maria a Orlando, passando 

por Barba Azul, a casa é cerne daquilo que somos e 

vivemos. Bem-vindos à atual casa de Nazareno.

Ana Carolina Ralston
curadora



NAZARENO E A VOZ DA PEDRA

“Uma educação pela pedra: por lições;

para aprender da pedra, frequentá-la;

captar sua voz inenfática, impessoal

(pela dicção ela começa as aulas).

A lição de moral, sua resistência fria

ao que flui e a fluir, a ser maleada;

a de poética, sua carnadura concreta;

a de economia, seu adensar-se compacta:

lições da pedra (de fora para dentro,

cartilha muda), para quem soletrá-la.”

João Cabral de Melo Neto

Hoje, ao que se apresenta ao mundo como arte, é a voz 

“inenfática” de Nazareno (1967): é do silêncio da pedra que 

extraímos as formas de existência de sua produção artística. Ao 

ter a pedra como matéria-prima e signo - em suas várias origens 

e sedimentos, qualidades e formas, o artista opera novos gestos 

poéticos e conceituais, longe da candura e da delicadeza que sua 

produção parece evocar. Reunindo seis obras/séries inéditas, 

gestados desde 2022, a exposição Faz tempo que aquele buraco 

não sobe na parede, insere mais uma nova razão de medida em 

seus trabalhos escultóricos: a onipresença do tempo. A ideia de 

duração (e sua tomada de consciência) é uma das maiores lições 

que as pedras de nossos caminhos e vivências parecem dar.



“Faz tempo que aquele buraco não sobe na parede” / “It’s been a while since that hole went up in the wall” 2023

Vista da exposição \ Exhibition view. Galeria Lume



Dizer pelo silêncio. É essa, talvez, a intenção primeira das obras que defrontamos ao longo 

do espaço expositivo. De imediato, são duas presenças essenciais que chamam a nossa 

atenção: uma que está ao rés do chão e conforma retângulo e outra que está na vertical 

e conforma um círculo. Na parede, vemos um alvo, composto por uma espessa camada de 

pedra, definida por circos concêntricos de formas e cores dos sedimentos ali encontrados. 

Denominada ironicamente de Você foi feito pra mim, a obra enseja um lugar de captura 

e sedução do olhar, uma forma análoga ao próprio globo ocular. E, defronte dela, uma 

paisagem da terra de serpentes, um grande tapete de pedra, intitulado Passagens. Trata-

se um possível território de transformação que atrai e repele pela figuração das cobras. 

Aliás, a cobra é bicho presente nas mais variadas culturas ancestrais. Ambas em diálogo, 

são obras que põem em duelo nossas percepções: a apaziguadora ideia de beleza e a 

perturbadora ideia de sublime. Ao mesmo tempo, são simultaneamente peças escultóricas 

que contêm muita informação e nos convidam ao mergulho interior de seus veios, feitas 

de sedimentos dos tempos da matéria.

Nascer do chão. É a segunda lição que aprendemos nessa paridade de pedras cortadas, 

esculpidas e polidas. É de onde pisamos que brota a origem. É nesse mesmo plano moldado 

da terra que as cobras trocam a sua pele e constroem caminhos. É nesse chão de pedra 

que ritualizamos a vida e determinamos nosso território de convívio. Também, nos pomos 

em equilíbrio sobre o solo e direcionamos o olhar para o horizonte, o repositório de nossos 

alvos. Quando Nazareno me narrou a existência desses seus trabalhos não pude deixar de 

lembrar de uma imagem específica da história da arte: o registro da exposição efeméride 

“Mágicos da Terra”, ocorrida em Paris, no ano de 1989.

Guardando as devidas proporções e razões históricas, foi no ambiente do Parque La 

Vilette, em um dos braços da curadoria do historiador francês Jean-Hubert Martin, que as 

duas obras foram dispostas em uma mesma forma de composição: na parede, o Red Earth 

Circle, do artista inglês Richard Long, um dos percursores da land art, e, no piso, um grande 

chão pictórico com desenhos tradicionais dos Yuendumu, parte da comunidade aborígine 

australiana. Esse confronto entre tempos civilizacionais, criava um diálogo formal das 

entranhas sinuosas da terra ali dispostas no retângulo e a pureza concêntrica do grande 

alvo na parede. Há, em ambos os casos, uma vontade de extração do que é interior para 

que se alcance a superfície da visão.



Gerar trajetórias pela presença. É talvez o movimento que se cria após 

a extração da pedra, seguido de um exercício arbitrário de escolha 

de qual parte da pedra sedimentada queremos. O artista traz para 

unidade de pedra compacta, de “sua carnadura concreta”, uma vontade 

escultórica, gerando vazios, todos eles entrecortados por volumes de 

alturas e formas diferentes. São os “Circos de pulgas” de Nazareno: 

uma espécie de mundo arquitetônico que vemos acontecer a partir de 

uma vista de topo. Há, nesse caso, uma inversão de escala, dos espaços 

construído de uma cidadela. Tais circos podem ser também maquete, 

encenação ou ilustração de uma ideia. Nesse contexto, não há como 

não lembrar do projeto Cães de caça, do artista Hélio Oiticica, gestado 

no início dos anos 1960. Podemos dizer que, em ambos os casos, há o 

anúncio possível para um labirinto e a disposição da dúvida.

Outra educação pela pedra: no Sertão

(de dentro para fora, e pré-didática).

No Sertão a pedra não sabe lecionar,

e, se lecionasse, não ensinaria nada;

lá não se aprende a pedra: lá a pedra,

uma pedra de nascença, entranha a alma.

Ter consciência de sua insignificância. É algo que pouco se tem 

introjetado ao longo da vida. Se o labirinto anterior desorienta, é no mar 

ou no deserto que nossa solidão aflora e as razões de nossa presença 

perdem significado. Se falamos a partir do Brasil, não há como não 

evocar a imensidão íntima do Sertão. Em sua maioria, são das pedreiras 

do Ceará ou do Piauí, das montanhas das Minas Gerais e das paisagens 

interioranas do Espírito Santo que extraímos a pedra que sustenta, 

orna e decora. Uma viagem ao interior é literalmente ir ao encontro da 

paisagem amplificada, que em seu revés tem o horizonte infinito do 

mar. Na obra De acordo, as cadeiras em pedra do artista nos colocam 

no impasse: o caminho é de dentro para fora ou de fora para dentro?

Confabular a partir do sonho. É talvez esse o desejo que nos é 

contaminado pela presença de travesseiros. Nomeados Num lugar 

desconhecido, os travesseiros em pedra - uma contradição explícita 

entre matéria e função - aludem à efeméride do sonho, da imaginação 

ou do devaneio. São no gesto do descanso e do sono que são 

sedimentados a grande maioria de nossas ideias e desejos, mesmo 

que ceifados pelas nossas normas de condutas e nossos traumas em 

vida. Talvez seja nessa série de objetos que o jogo semântico do artista 

é mais bem sublinhado. Todos os sinais que afetam nossa percepção 

são trocados pelo artista: como repousar por sobre um travesseiro 

que não mexe e não se molda? Como trazer a imaterialidade do sonho 

diante do peso da memória sedimentada em pedra?

Viver pela memória. Tenho para mim que essa seja a melhor lição 

apreendida a partir da obra de Nazareno hoje: a onipresença da memória. 

É a partir dela que o tempo assume seu lugar soberano. Assim como a 

pedra, a memória é onde melhor retemos o tempo. Toda lembrança em 

vida, todo sonho sonhado, toda construção racional e sensitiva, nasce 

do jogo permanente da memória. Não falo aqui no simples recordar 

dos fatos e informações. Chamo a atenção para o que, diariamente, 

guardamos; seja pelos nossos sentidos físicos, retóricos ou espirituais. 

O artista, nos faz, ao fim e à cabo, olhar com atenção para o chão. E, 

ali, naquele outro chão de pedra (que também poderia ser parede) nos 

convida a jogar seu Jogo da memória. Voltamos então às palavras, 

silenciadas no começo e agora gravadas em sulcos na pedra: só que 

diante desse mar de signos e sons gravados a responsabilidade pela 

composição é única e exclusivamente sua.



Ao contrário do que parecia ser a tônica da produção de Nazareno, 

a palavra em composição poético-afirmativa parece não ter vez por 

agora. É uma responsabilidade cognitiva dada, portanto, ao espectador 

ativo. Assim como nos ensinou Marcel Duchamp no alvorecer do século 

XX e Piero Manzoni em meados desse mesmo século, a arte não está 

aqui para ensinar. Ou melhor, não acontece como educação formal, 

mas sim como inutilidade imprescindível que nos coloca em desvio, no 

lugar do desconforto comum ao dissenso ou ao enfrentamento.

Na presença da pedra não há como escapar: sua resistência fria e o 

seu peso gravitacional acumula e sobrepõe todos os nossos tempos. 

Desse modo, com a obra do artista, não há conforto. Acostume-se com 

a ausência dele, pois “faz (algum) tempo que aquele buraco não sobe 

(mais) na parede”.

Diego Matos,

maio de 2023



EXPOSIÇÕES INDIVIDUAIS

2023

Faz tempo que aquele buraco não sobe na parede, Galeria Lume, São Paulo, Brasil

2023

Intervalo, Sesc Lapa Scipião, São Paulo, Brasil

2022

Sempre tem alguém em casa, Galeria Lume, São Paulo, Brasil

Brechas no Contrato - Galeria Clima, Porto Alegre, Rio Grande do Sul, Brasil

2021

Todo o tempo, o tempo todo - Casa Museu Medeiros e Almeida, Lisboa, Portugal

2017

A Experiência Geográfica, Galeria Lume, São Paulo, Brasil

Todo o tempo, o tempo todo, Casa Museu Medeiros e Almeida, Lisboa, Portugal

2015

Laboratório - Expo Milão 2015 - Milão, Itália

2014

Coisas que senti e aí esqueci para ficar no presente. Artista Convidado - Centro 

Cultural São Paulo - São Paulo, Brasil

Aqui do lado de dentro - Galeria Luciana Caravello - Rio de Janeiro, Brasil

(Coisas) Para se ter muito cuidado - Galeria Emma Thomas - São Paulo, Brasil

As Edições. Entre guardados e inéditos - Carbono Galeria - São Paulo, Brasil

Somos iguais - Oi Futuro - Rio de Janeiro, Brasil

2012

Ninguém Sabe até Acontecer Galeria Emma Thomas - São Paulo, Brasil

Abre-se a Floresta Galeria Luciana Caravello - Rio de Janeiro, Brasil

2010

Como eu fiz para entender o teatro Arte em Dobro - Rio de janeiro, Brasil

Eu sempre soube Galeria Emma Thomas - São Paulo, Brasil

2009

Valentes - Galeria Mariana Moura - Recife, Brasil

Por um caminho diferente - Ateliê Aberto - Campinas, Brasil

2007

Desenhos. coisas e outras estórias - Galeria Virgílio - São Paulo, Brasil

As máquinas de desejo de Angela Carter. Prêmio Cultura Inglesa - São Paulo, Brasil 

2005

Caravana ou sobre aquilo que não se diz - Espaço Cultural Sérgio Porto - Rio de 

Janeiro, Brasil

Isso existe - Galeria Mariana Moura - Recife, Brasil

Venha é sério - Ateliê Aberto - Campinas, Brasil

Alguns conseguem - Galeria Virgílio - São Paulo, Brasil

2003

Enquanto eu te espero - Casa da Ribeira - Natal, Brasil

1999

Assim você me amará. Artista convidado - Galeria de Bolso, Casa da Cultura da América 

Latina - Brasília, Brasil

1998

Lugar da memória - Torreão - Porto Alegre, Brasil

1997

Nazareno - Itaugaleria - Brasília, Brasil

Nazareno - Galeria Funarte - Brasília, Brasil

EXPOSIÇÕES COLETIVAS

2022

Nem tanto, nem tão pouco - Galeria Lume, São Paulo, Brasil

Paisagem sob Inventário - MAC Campinas, São Paulo, Brasil

Espelho Labirinto - Centro Cultural Banco do Brasil, Brasília, DF, Brasil

2021

Just Breathe.. - The 55 Project, Miami, Florida, EUA

Real Fake - Galeria Lume, São Paulo, Brasil

2020

Transbordar - Trasgressões do Bordado na Arte - SESC Pinheiros, São Paulo, Brasil

O Pequeno Colecionador - Carbono Galeria, São Paulo, Brasil

2019

Tensão Relações Cordiais - Casa de Cultura do Parque, São Paulo, Brasil



Alma do Mundo - Leonardo 500 Anos, Biblioteca Nacional, Rio de Janeiro, Brasil 

Terceira Bienal de Arte - Gaia, Portugal

STUDIOLO XXI - Desenho e Afinidades - Fundação Eugénio Almeida, Evora, Portugal 

2018

Livros de artista - Projeto O.LIVRO.DE.ARTISTA, Matosinhos, Portugal

2017

Tempo presente, Espaço Cultural Porto Seguro - São Paulo, Brasil

A era dos artistas, MAC-USP Ibirapuera, São Paulo, Brasil

2016

Aquilo Que Nos Une - Caixa Cultural - Rio de Janeiro, Brasil

A Pele e a Espessura do Desenho - SESC Ipiranga - São Paulo, Brasil

NOT & SPIELE. 10 Jahre Berliner Kunstkontakter - Studiogalerie Haus am Lützowplatz 

- Berlim, Alemanha

A pele e espessura do desenho - Casa Museu Guerra Junqueiro - Curadoria: Maria de 

Fátima Lambert - Porto, Portugal

2015

Ficções - Caixa Cultural - Rio de Janeiro, Brasil

Identity/Memory. Part 2 - Gallery On the Corner - Londres, Reino Unido

Vértice. Coleção Sergio Carvalho - Museu Nacional dos Correios - Brasília, Brasil

TRIO Bienal. Bienal Tridimensional RJ - CCBB - Rio de Janeiro, Brasil

A Pele e a Espessura do Desenho - Museu das Comunicações - Lisboa, Portugal 

Identity/Memory - Frameless Gallery - Londres, Reino Unido

Encruzilhada EAV Parque Lage - Rio de Janeiro, Brasil

2014

Linde. MIT (Modelos de Intercambio Temporarios) - Centro Cultural Haroldo Conti - 

Buenos Aires, Argentina

Let it Out : Out-Let - Galeria Celma Albuquerque - Belo Horizonte, Brasil

Compulsão Narrativa - SESC Vila Mariana - São Paulo, Brasil

Há escolas que são gaiolas e há escolas que são asas - Museu de Arte do Rio (MAR) 

- Rio de Janeiro, Brasil

2013

LUPA. Solo Projects - ArtRio - Rio de Janeiro, Brasil

Sra. Emma Thomas - Galeria Emma Thomas - São Paulo, Brasil

Videoarte 2013 - Espaço OI Futuro - Lisboa, Portugal

Videoarte 2013 - OI Futuro Ipanema - Rio de janeiro, Brasil

18o Videobrasil - SESC Pompeia - São Paulo, Brasil

Poemas aos Homens do Nosso Tempo - Ateliê Aberto - Campinas, Brasil

2012

Da Próxima Vez Eu Fazia tudo Diferente - PIVO - São Paulo, Brasil

Cartazes de Cinema - MIS - São Paulo, Brasil

Paixão de Ler - Calouste Gulbenkian - Rio de Janeiro, Brasil

2011

Realidades. Desenho Contemporâneo Brasileiro. SESC Pinheiros - São Paulo, Brasil 

Jogos de guerra - Caixa Econômica Federal - Rio de janeiro, Brasil

É débito ou crédito? - SESC SP. Mostra SESC São Paulo de Arte e Cultura - São Paulo, 

Brasil

2010

29o Arte Pará. Artista convidado - Belém, Brasil

Jogos de guerra - Memorial da América Latina - São Paulo, Brasil

Brasília síntese das artes - Centro Cultural Banco do Brasil - Brasília, Brasil

2009

Era uma vez, arte conta histórias do mundo - Centro Cultural Banco do Brasil - São 

Paulo, Brasil

A coleção - Galeria Arte em Dobro - Rio de Janeiro, Brasil

2008

Pequenos formatos - SESC Paulista. Festival SESC São Paulo de Arte e Cultura - São 

Paulo, Brasil

Poéticas da natureza - Museu de Arte Contemporânea (MAC/USP) Ibirapuera - São 

Paulo, Brasil

2007

Museu como lugar - Museu Imperial - Petrópolis, Brasil

Geração da virada. “Os anos recentes da arte brasileira” - Instituto Tomie Ohtake - 

São Paulo, Brasil

2006



25o Arte Pará - Fundação Rômulo Maiorana - Belém, Brasil

Projeto Pari - Biblioteca Adelpha Figueiredo - São Paulo, Brasil

5 X 5. Eduardo Frota. Efrain Almeida, José Rufino, Nazareno, Rochelle Costi - Casa da 

Ribeira - Natal, Brasil

VER=LER - Galeria da Faculdade de Artes Visuais. Universidade Federal de Goiás

- Goiânia, Brasil

2005

Aspectos Da Coleção, Arte Brasileira Hoje - Coleção Gilberto Chateaubriand. Museu de 

Arte Moderna (MAM) - Rio de Janeiro, Brasil

(NE) Fronteiras, Fluxos E Personas - Centro Cultural Banco do Nordeste -

Fortaleza, Brasil

2003

28o Salão De Arte De Ribeirão Preto - Museu de Arte de Ribeirão Preto - Riberão 

Preto, Brasil

Nefelibatas - Museu de Arte Moderna (MAM) - São Paulo, Brasil

2002

Faxinal das artes (artista residente) - Museu de Arte Contemporânea de Curitiba - 

Curitiba, Brasil

2001

Vertentes Contemporâneas. Rumos Visuais Itaú - Museu de Arte Moderna do Rio de 

Janeiro (MAM/ RJ) - Rio de Janeiro, Brasil

2000

Vertentes Contemporâneas. Rumos Visuais Itaú - Instituto Cultural Itaú - São

Paulo, Brasil

1999

Vertentes Contemporâneas. Rumos Visuais Itaú (itinerante) - Museu de Arte 

Contemporânea do Ceará; Centro Dragão do Mar de Arte e Cultura, Fortaleza; Galeria 

Vicente do Rego Monteiro/Fundação Joaquim Nabuco, Recife, Brasil

COLEÇÕES

Museu de Arte de Brasília

MAM-RJ

MAM Recife

FVCB Fundacao Vera Chaves Barcelos, Viamao, RS MAR Museu de Arte do Rio

Museu de Arte Contemporanea, Dragao do Mar. Fortaleza, CE

MAC USP Museu de Arte Contemporânea da Universidade da São Paulo, SP

PREMIAÇÕES

2002

Aquisição “Salão de Artes Visuais de Brasília” - Museu de Arte de Brasília, DF

1997

Aquisição “Prefeitura Municipal” - Salão Nacional de Arte Contemporânea de 

Piracicaba, SP




